




PARTE 1 - ORIGENS 



“Ah, paciência. O Brasil é assim mesmo” 

“Em Lisboa, Luiz Joaquim dos Santos Marrocos 
era funcionário de D. João e trabalhava na Real 
Biblioteca portuguesa, umas das mais 
extraordinárias da Europa. Em novembro de 1807, 
com as tropas de Napoleão se aproximando, 
Marrocos recebeu ordens para encaixotar às 
pressas todo o acervo de 60 mil livros e despachá-
lo para o porto, em carros puxados por mulas e 
cavalos. A correria foi inútil. No tumulto da 
partida, todas as caixas com os livros foram 
esquecidas no cais, em meio à lama que tomava 
as ruas devido à chuva do dia anterior.” 
 
Laurentino Gomes, 1808 - p.80 



“Você sabe com quem está falando?” 

“A nova corte criada por D. João VI era 
constituída por barões do açúcar, viscondes do 
café, marqueses da pecuária, condes das minas 
de ouro e gentis-homens do tráfico de escravos. 
Uma nobreza inflacionada pelo toma-lá-dá-cá 
que se estabelecera.(...) 
 
A monarquia portuguesa, depois de 736 anos de 
existência, tinha 16 marqueses, 8 viscondes, 4 
barões e 26 condes, enquanto que a brasileira, 
com apenas 8 anos, já ostentava 28 marqueses, 
16 viscondes, 21 barões e 8 condes.” 
 
Laurentino Gomes, 1822 - p.70 
*fonte: Raymundo Faoro, Os Donos do Poder - p. 329 



“Ah, a gente dá um jeitinho” 

“Ao todo, cerca de 700 mil escravos ganharam 
a liberdade com a Lei Áurea. Mesmo assim, 
foram abandonas à própria sorte. No Brasil não 
houve nada parecido com o Freedmen’s 
Bureau, instituição criada pelo governo 
americano para dar assistência aos escravos 
libertos após a Guerra da Secessão. 
 
‘A Lei Áurea abolia a escravidão, mas não o 
seu legado. Uma vez conquistada a abolição, a 
maioria deu-se por satisfeita’, observou a 
historiadora Emilia Viotti da Costa.” 
 
Laurentino Gomes, 1889 - p.228 



“O Homem Cordial” 
“A indistinção fundamental entre família e Estado 
é prejuízo romântico que teve os seus adeptos 
mais entusiastas no século XIX. De acordo com 
esses doutrinadores, o Estado e suas instituições 
descenderiam em linha reta da família. A verdade, 
bem outra, é que pertencem a ordens diferentes 
em essência. Para o funcionário patrimonial, a 
gestão política apresenta-se como assunto de seu 
interesse particular. A escolha dos homens que irão 
exercer funções públicas faz-se de acordo com a 
confiança pessoal, e muito menos de acordo com 
suas capacidades próprias. Falta a tudo a 
ordenação impessoal que caracteriza a vida do 
Estado burocrático.” 
 
Sérgio Buarque de Holanda, Raízes do Brasil - cap. 5 



PARTE 2 - CONCEITOS 



Qual deve ser a função do Estado: facilitar compra de bens de 
consumo ou garantir direitos básicos, como saúde e educação? 



Pirâmide de Maslow 

O grande golpe dos 
políticos no Brasil: 
tratar seus eleitores 
como CONSUMIDORES, 
e não como CIDADÃOS. 



Isso é sinal de prosperidade? 



De puxadinho em puxadinho histórico... 



... construímos esgotos a céu aberto 

O Plano Nacional de Saneamento Básico prevê a universalização 
até 2033. No ritmo atual, a meta será atingida só em 2144. 



A terceirização da educação... 



... e o seus resultados 



Brasil & Burocracia: uma história de amor 

“Insanidade é continuar fazendo sempre a 
mesma coisa e esperar resultados diferentes.”  

Albert Einstein 



Empreiteirocracia 

Doações à campanha de Dilma: 
OAS - R$ 20 milhões 
Andrade Gutierrez - R$ 11 milhões 
Odebrecht - R$ 8,1 milhões 
Construtora Triunfo - R$ 5 milhões 
UTC Engenharia - R$ 5 milhões 
 
Doações à campanha de Aécio: 
OAS - R$ 3 milhões 
Andrade Gutierrez - R$ 8 milhões 
Odebrecht - R$ 3 milhões 
UTC Engenharia - R$ 1 milhão 



PARTE 3 - DEBATES 



Afinal, o que é CORRUPÇÃO? 



Um exemplo 
prático >>>> 



Princípio 
sempre 
à frente 

da 
ideologia 



O “rouba mas faz” de ontem... 



... e o “rouba mas faz” de hoje 



A polarização virou guerra 



Soluções mágicas (e inócuas) 
do Estado Babá 

Aumento da criminalidade? =====> Redução da maioridade penal 

Mortes por acidente de trânsito? =====> Lei Seca 

Violência e maus tratos contra crianças? =====> Lei da Palmada 



REFORMA POLÍTICA JÁ! 

1- Proibição do financiamento 
empresarial e adoção do 
Financiamento Democrático 
(Fundo Partidário dividido 
proporcionalmente + doações de 
pessoa física); 
 
2 -Eleições proporcionais em dois 
turnos (primeiro vota no partido, 
depois no candidato) 
 
“VOTO NÃO TEM PREÇO, 
TEM CONSEQUÊNCIAS” 
www.mcce.org.br 



Os estigmas do Bolsa Família 



Estado x Mercado? 
Não existe certo ou errado, existe diálogo 



Que tal Estado + Mercado? 

“Não digo que os fins justificam os 
meios, quem diz é Maquiavel. O que digo 
é que isso é uma doença que existe há 
muito tempo na política brasileira. 
Quem gosta de dinheiro tem que ser 
tirado da política. 
 
É preciso castigar essa pessoa porque ela 
gosta de dinheiro? Não. Ela tem que ir 
para o comércio, para a indústria, para 
onde se multiplica a riqueza.” 
 
Pepe Mujica, ex-presidente do Uruguai 



CLT: Consolidação das Leis da Terceirização 

PERGUNTA: a Lei da Terceirização estaria em debate hoje 
se o Brasil tivesse tido a coragem de modernizar a CLT? 



MEI: a porta de saída para o MUNDO 

portaldoempreendedor.gov.br 



Verdade Universal: cor de pele, classe social, 
ideologia e religião NÃO DEFINEM CARÁTER 



“Não é responder perguntas. É perguntar respostas.”  
Millôr Fernandes 
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